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Moradores de Vila da Barca mostraram ao mundo que eles se mantiveram unidos na ausência do Estado

Gabriella Braz/CB/DA Press

B
elém — Menos de 3km 
separam o metro quadra-
do mais caro da Região 
Norte da comunidade que 

se ergueu em torno de uma barca 
abandonada no início do sécu-
lo 20. A Vila da Barca, vizinha do 
bairro de elite Umarizal, carrega 
um histórico de abandono por 
parte do poder público e a classifi-
cação de Zona Vermelha em segu-
rança pública, mas não é sobre is-
so que os moradores querem falar. 

Ana Carla Figueiredo, 49 anos, 
Maria Rosângela Cardoso, 59, e 
outros milhares de moradores 
querem mostrar ao mundo a men-
sagem de um povo que se reinven-
ta e se mantêm unido na ausência 
de políticas de Estado. 

Em março deste ano, a co-
munidade ganhou espaço nos 
noticiários com uma história que 
evidencia a importância da luta 
por justiça climática. Ao se depa-
rarem com uma nova estrutura 
montada nas mediações da vila, 
os moradores descobriram que o 
local seria uma nova estação para 
o tratamento do esgoto que sai das 
Docas, parte turística da cidade. 

A prefeitura garantiu que seria 
uma estação “elevatória”, que não 
causaria mau cheiro na região, 
além de anunciar investimentos 
em saneamento no local. No início 
do mês, o Correio esteve na comu-
nidade, mais especificamente na 
Barra Literária, onde Ana Carla, 
Rosângela, o articulador comunitá-
rio Kelvyn Gomes e outras mulhe-
res participavam de uma reunião. 

 É por meio de projetos, como 
o Roteiro Cozinha Periférica, que os 
moradores da Vila transformaram a 
COP30 em oportunidade. A iniciati-
va ofereceu capacitação para 24 mu-
lheres da comunidade e realizou o 1º 
Festival Roteiro Cozinha Periférica. 

A articulação deu origem a 
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   Enviada especial

Periferia de Belém se reinventa 
com formação profissional

NEGÓCIOS
Vila da Barca repercutiu após se mobilizar contra construção de estação de tratamento de esgoto das Docas 

na comunidade e pelo projeto Roteiro Cozinha Periférica, que inclui a formação profissional

uma parceria importante com a 
Embaixada da Suíça no Brasil, 
principal patrocinador do projeto. 
“Eles vieram aqui casa fazer uma 
degustação e ficaram encantados”, 
conta Kelvin. “Originalmente, a 
gente tinha ideia de fazer um livro 
que infelizmente ainda não saiu, 
mas eles ficaram tão empolgados 
que o atual embaixador se ofere-
ceu para fazer o prefácio do livro”. 

Durante a estadia suíça em 
Belém, as mulheres da Vila da 
Barca vão ficar responsáveis pelo 
bufê nos eventos da embaixada. 
Entre os pratos do cardápio, de-
lícias locais, como casquinha de 
caranguejo, risoto de pirarucu e a 
presença forte do jambu. 

“A embaixada percebeu que 
a gente tinha uma seriedade, de-
sempenhava um bom trabalho, e 
começaram a indicar a gente para 
outros serviços. Um desses con-
tratantes são os britânicos”, conta. 

Um dos resultados dessa parceria 
é a distribuição de mais de 500 
refeições de café da manhã para 
a delegação britânica durante a 
estadia em Belém. 

Para Ana Carla, essas iniciati-
vas fizeram com que ela enxergas-
se a COP30 com outro olhar, o de 
oportunidade. A moradora, que é 
cozinheira, artesã, trabalhadora da 
área da beleza e que busca sempre 
novos aprendizados, orgulha-se 
dos novos rumos que a vida pro-
fissional tem tomado. 

“Independente de qualquer coi-
sa, a COP30, aqui para nossa Vila da 
Barca, trouxe esse curso de gastrono-
mia, que veio para agregar valores 
nas nossas vidas, para mulheres que 
não têm oportunidade, que são mães 
solo”, conta. “E agora eu posso falar 
que a COP não é só uma obra com 
as pessoas que vêm de fora, porque 
teve oportunidade de qualificação de 
emprego, e isso é muito importante”. 

Futuro

As oportunidades mostraram 
um novo caminho para as tra-
balhadoras, que esperam novos 
frutos desse trabalho após a COP. 
No entanto, o futuro ainda é vis-
to com uma desconfiança que as 
décadas de negligência governa-
mental não deixam apagar. São 
anos de promessa de regulariza-
ção da comunidade, que convive 
com o risco de remanejamento. 
Apenas uma área da Vila da Barca 
foi regulamentada com a constru-
ção de conjuntos habitacionais, 
mas a maioria é composta por ca-
sas de madeira e palafitas. 

Maria Rosângela mora na co-
munidade desde que tinha um 
mês de vida e conviveu, durante 
todo esse período, com a promessa 
da construção dos conjuntos habi-
tacionais. Apesar das dificuldades, 
para ela, não há melhor lugar para 

morar. “Eu só tenho que agradecer 
a Deus por um pôr do sol desse, es-
se vento aqui, o vento da natureza, 
é muito lindo para nós todos aqui”, 
declara. “A nossa comunidade é 
muito humilde e unida também, a 
gente sempre ajuda quando por, aí 
para fora é cada um por si”.

“A primeira torneira pública 
da comunidade é dos anos 1980, 
a rede de abastecimento de água 
é do final da mesma década. Não 
havia, como até hoje não há, uma 
rede de coleta de esgoto. E aí, do 
nada, o governo do estado achou 
que seria uma boa ideia trazer o 
esgoto do bairro nobre para uma 
comunidade periférica”, explica 
Kelvin. “O que eles não esperavam 
era que nós tivéssemos formação 
intelectual, formação social e nos 
mobilizássemos contra essa ação.”

  Em nota, a companhia afir-
mou que a Vila da Barca é uma das 
regiões prioritárias desde que as-
sumiu a gestão. “ Em parceria com 
a Companhia de Saneamento do 
Pará (Cosanpa), a Águas do Pará 
está investindo R$ 220 milhões, 
sendo que R$ 144 milhões foram 
aplicados até a COP 30, enquanto 
os demais recursos serão investi-
dos ao longo do primeiro semestre 
de 2026”, diz o texto. O abasteci-
mento de água iniciou neste mês.

Segundo a Águas do Pará, 
o projeto “combina engenharia 
adaptável às características das 
moradias sobre palafitas e à dinâ-
mica das águas, contando com for-
te atuação comunitária, por meio 
de diálogo e programas de capaci-
tação e educação ambiental”. 

O Roteiro Cozinha Periférica é 
mais um dos projetos criados para 
que a Vila da Barca se mostrasse 
ao mundo. Ele faz parte de algo 
muito maior: o resgate da cultura 
e da memória de um povo. Dessa 
iniciativa, surgiram projetos, como 
o Museu Memorial Vila da Barca, 
a biblioteca Barca Literária e a Re-
vista Vozes, um periódico feito por 
jovens da comunidade.


